
    

  

Veio para ali homiziado, recolhido 
«a casa do Prior, a fazer versos, be- 
ber-lhe o vinho verde e dormir mui- 
to». E por ali ficou, sensivel à beleza 
austera do povo serrano, no humilde 

presbitério de seu irmão Augusto, 
entre córregos e gândaras, de 23 de 
Outubro de 1828 a 19 de Fevereiro de 
1834. E a autenticidade da vida cam- 
ponesa, que surpreendia do reman- 
soso passal, saltou, surpresa, para a 
prosa policroma de árcade despojado 
de classicismo pedante e trespassou 
os versos telúricos, paganizados por 
tamanha beleza humana. O resultado 
foi essa biblia rude onde se lé a natu- 
reza de olhos fechados e por onde 
perpassa a rusticidade dos primeiros 

dias da criação do mundo. 
Ali, aos descampados montes e. 

vales, chegava o estrépito das lutas 
que lavravam pais fora («Que ouvi? 
tonginquo estrondd! que seria?/ Som 
de espingardas!..Sim, | talvez...são 
homens/ que nos matam irmãos...»). 
Nesses sete anos de constantes so- 
bressaltos, Castilho, de longe, acom- 
panhou um dos períodos mais dolo- 
rosos da história portuguesa: o ódmo 
e a sanha miguelista, a usurpação 
com o seu cortejo de violências e ter- 
ror. Dali seguiu, alvoroçado, a reac- 
ção liberal que, de Aveiro, tomou as 
tropas do Porto, os ecos de combate 
do Marnel e as tragédias familiares 
que se abateram sobre os seus, for- 
cando o último irmão, em 1829, a 
conhecer o caminho do exílio, como 
já o haviam feito os manos Alexandre 
e Albino. E dali, da sertaneja aldeia de 
S. Mamede da Castanheira do Vouga, 
partirão, o irmão padre e o poeta, em 
Fevereiro de 1834, a saudar no Porto 
a liberdade devolvida à Pátria ensan- 
guentada, essa Pátria de que Castilho 
chora as malquerenças fraticidas e a 
ignara sujeição («O Pátria, ó Pátria, 
com que voz tão baixa/ com que pejo 
te exprobo! Ah! se puderes, perdoa 
meu furor, vê só o meu pranto, 6 Pá- 
tria, O mãe, 6 misera querida»). Com- 
preender-se-á que seja ali, onde se 
confunde «a paz, o amor dos Céus, o 
amor dos homens», que Castilho, em 
Maio de 1831, cante tão sófrega e li- 
vremente a liberdade, a santa e per- 
seguida liberdade: «Talvez que nãc 
tarde a grata aurora,/ em que, a adejai 
da serra pelos pincaros,/ venha de 
tonge a núncia das venturas,/ a pom- 
ba com o seu ramo de oliveiral...» 

E neste espaço branso de solidão 
e quietude, «entre os camponeses 
agrestes, porém bons», que Castilho 
sente verdadeiramente as festas nata- 
lícias, «essa festa, a fundamental, a 
máxima, a ridentissima, a de todas 
cristianíssima» e delas guardará, pela 
vida fora, a curas de ares, o irmão 
Augusto, o culto e humano pároco, 
íntimo de serranos e clássicos, O 
poeta escreve numa carta: «Muito nos 
lembramos hoje das nossas noites de 
Natal na Castanheira do Vouga! (...) 
Cantavam-se quadras que tinham ver- 
dadeiro sentido e afecto; cantavam-se 
com uma música montanhesa, prô- 
longada, melancólica e muito suave. 
As mulheres vinham sempre muito 
bem ensaiadas, havia entre elas mui- 
to bom concerto e vozes excelentes; 
isto de mais a mais no meio de um 
deserto, com a fogueira e gaita de fo- 
tes no adro, a Igreja bem iluminada, o 
Menino Jesus levado em triunfo a ser 

beijado por todos os fieis, e todos, 
homens, mulheres e criancinhas ofe- 
recendo-lhe à porfia bolos, frutas, 
obras de pinhões e figos muito artifi- 
ciosos, frangos, pombinhos brancos, 
etc. Que saudadel..» 

Antônio Feliciano de Castilho, que 
se deixou prender pelo sortilégio das 
paisagens opulentas e pelas tradi- 
ções invioladas, descreveu em O 
Presbitério da Montanha, com mais 

riqueza de pormenores, o Natal serra- 
no. Para ele, a Igreja iluminada é a 
santa Gruta que atrai os crentes que 

do Vouga 
afiuem de toda a montanha, pelo es- 
curo, à procura do Menino. Como os 
Reis Magos de outrora, trazem as 
suas oferendas, os frutos da terra e 
do seu suor. No adro, à roda e ao ca- 
lor do cepo, cantam os camponeses 
ao som da gaita e do tamboril. Na 
Missa do Galo, moradoras de cada 
margem do rio, rivalizando-se, en- 

toam formosas quadras no modo ar- 
rastado das canções das pegureiras e 
o Menino vai, de ósculo em ósculo, 
recolhendo as ofertas saídas das ca- 
pas serranas (1). 

Natal construído pelos olhos do 
poeta? Ou recriação, ao natural, do 
presépio de Belém na pureza de uma 
fé que o inóspito individualizaria? 

Ja pelo Ano Novo, as janeiras pa- 
gás não ganhavam os favores dos 
aldeões caramulanos. Castilho refere 
que, ao tempo em que ali permane- 
ceu, O costume caira em desuso. Só 
os mais velhos se lembravam que, 

mal rompia o dia, bandos de rapazio, 
«o mais arreados que podiam, com as 

suas sacolas ou alcofas, às costas», 
cantavam de porta em porta, de al- 
deia em aldeia, «umas trovas de para- 

béns e de boa estreia, atuchadas de 
campanudos louvores à bizarria do 

  
pai ou mãe de familias, e desfechan- 
do sempre em requerer alguma chou- 
riça, galinha, ou pão branco, para a 
ajuda do refastelo» (2). 

Através das descrições de Cassti- 
lho, é-nos fácil reconstituir a Noite 
Santa. A Igreja da Castanheira, tal 
como hoje, era praticamente isolada. 
Dos lugares e dos casais dispersos - 

Falgoselhe, de setenta almas, Falga- 
rosa, de trinta e seis, a Redonda, de 
cinquenta moradores, a antiga vila da 
Castanheira com os seus cento e oi- 
tenta e sete moradores, donairosa 

nos parreirais, a pequena povoa de 
Falgarinho e o casal do Fontão, os 
lugares da Serra de Cima e de Baixo, 
os Avelais - de todo o lado da monta- 
nha chegavam os montanheses para 
as alegrias do Natal, lavradores abas- 
tados, outros remediados e pegurei- 
ras dos rebanhos bastos, gente hu- 

milde, comedida e simples, temente a 
Deus na sua fé inteira. 

Os homens vestiam de burel ou 
saragoça caseira, de lã das suas ove- 
lhas, tecida pelas suas mulheres nos 
longos serões, apisoada e tinta sem 
sair da freguesia. Na cabeça, grandes 
chapéus pretos desabados; calçavam 

tamancos cravejados e apoiavam-se a 
um bordão ferrado para espantar os 
lobos e arrimo nas escarpas e ladei- 
ras. As mulheres vestiam conforme a 
sua condição, sempre com esmero, 
os trajos de ver a Deus. As mais ricas 
e senhoras levam mantilhas e sapa- 
tos, lenços de seda ao pescoço e ar- 
recadas e grosso cordão de ouro. 
Algumas das camponesas vestem 
seu vestuário retirado das odorosas 
arcas, usam-no apenas nos dias mais 
festivos e solenes: camisas de linho 
ou estopa da terra, saia de burel, co- 
lete justo sem aperto e mandil lança- 
do sobre os ombros e, quando nao 
trazem o chapéu como o dos ho- 
mens, cobrem a cabeça com o man- 
dil. Outras trajam mais fino, vestem 
roupinhas de burel delicado ou chita 
e póem gorjetes de filó ou lenços de 
cassa bem pregueados e, em vez do 
mandil, capoteiras de pontas compri- 
das debruadas de fitas. Calçam meias 
brancas e tamanquinhas de pregaria 
dourada com sua meia pala de marro- 
quim vermelho (3). 

Cremos que este Natal de Castilho 
se reproduzia em toda a região do 
Vouga. O rio, os almocreves na práti- 
ca da mercância e os forasteiros se 
introduziam modas, elas passavam 
pelo crivo do lastro de culturas enrai- 
zadas. Nas zonas litoráneas, de mais 
fácil comunicação, os costumes e 
tradições, sacros ou profanos, prodi- 
gamente se adulteraram e enriquece- 
ram. Na serra, o processo de acultu- 
ração seria mais lento e as ancestrais 
tradições, reforçadas de quebrada em 
quebrada no isolamento, foram res- 

guardando, por mais tempo, arcais- 
mos culturais e sociais. A terra, ob- 
sessiva, moldava e talhava, à sua 
medida, o comportamento e o ca- 
rácter. 

Por iss, o interesse, como fonte 
histórica, do testemunho de Castilho. 
Lembremo-nos que este primeiro Na- 
tal do poeta foi ha cento e sessenta 
anos... 

  

(1) Também em Travassó, segun- 
do Laudeimno Miranda Melo, a tradi- 
çao não diferia: os povos costuma- 
vam levar oferendas ao Menino, ver- 

dadeiros jantares acondicionados em 
cestinhos, galinhas assadas, chouri- 
ças, fruta e vinho, que, no fim da mis- 
sa, eram leiloados à porta da igreja 
para benefício do cuito. 

(2) Já em Agueda era forte a tradi- 
çao das Janeiras e fecundo o cancio- 
neiro dos ranchos reiseiros. O Can- 
cioneiro de Agueda dele fez abundan 
te recolha e a ele se refere Adolfo 
Portela (Agueda, 1964, 2a ed. pp 
1424145). 

(3) Elementos recolhidos em O 
Presbiterio da Montanha, reed. da 
Câmara Municipal de Agueda. 1986



Em Agueda, este ano, algo dife- 
rencia a quadra natalícia de anos an- 
teriores. Essa diferença é evidente no 
que respeita ao ambiente em que a 
cidade ficou mergulhada, acesas que 
foram as luzes multicolores da ilumi- 
nação de Natal instalada, este ano, na 
maior parte das artérias do centro 
urbano. 

De facto, até arruamentos que 
nunca tinham sido antes iluminados, 
apresentam-se agora como apraziíveis 
e alegres. Percorram-se as ruas José 
Maria Veloso e Vasco da Gama ou o 
Largo da Boa Morte... 

Não fossem as obras de urbaniza- 
ção da Rua Fernando Caldeira, (arté- 
ria da qual se pode quase dizer que 
nem iluminação pública tem...) as 
zonas alta e baixa da cidade estariam 
ligadas por um colorido véu lumino- 
so... Da Rua dr. Eugénio Ribeiro até 
ao Largo da Boa Morte, através da 
José Sucena e da Luís de Camões. 

A Câmara Municipal de Agueda 
apoiou a instalação da iluminação de 
Natal nas ruas de Agueda, porém, 
quanto a nôs, ressalta aqui a união 
demonstrada pelos comerciantes 

ESPECIAL/NATAL 

  

Iluminação de Natal 
  

Um mar 

de luz e cor 

nas artérias 

de Águeda 
' 

sediados na cidade, os principais 
promotores da iniciativa, que repre- 
sentou um investimento significativo, 
«mas que valeu a pena», como nos 
referiu um comerciante. «O movimen* 
to é maior, reflecte-se positivamente 
no volume de vendas e acaba por 
justificar a abertura de um estabeleci- 
mento até mais tarde», acrescentou. 

Perante a luminosidade que carac- 
teriza os arruamentos «vitais» de 
Agueda, não é, sem dúvida, fácil es- 
quecer as festividades de 1986, por 
exemplo. Agueda, nesse ano, era uma 
cidade nua, consequentemente tris- 

te... em nada fazia lembrar a quadra 
de luzes, prendas, solidariedade, etc., 
que decorria. 

Foi, com certeza, um empreendi- 
mento dispendioso, no entanto, con- 
tribuir para a qualidade de vida das 
populações não é desperdiçar di- 
nheiro... 
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Seria uma boa prenda de Natal... 
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Porque não reactivar o projecto 
de reabilitação urbana |. 

da baixa citadina? 
A hoje cidade de Agueda só num 

passado recente viu os seus limites 
expandirem-se para as colinas a nor- 
te do velho burgo, desenvolvido em 
torno do rio e da Igreja de Santa Eu- 
lália. O crescente desenvolvimento 
económico resultante da capacidade 
empreendedora das gentes da região 
a isso obrigou. A medida que ruas, 
moradias, prédios de apartamentos 
tomavam o lugar onde outrora só 
mato existia, o velho burgo agueden- 

se, centro de «tertúlias», manifesta- 
çoes culturais, etc., ou seja elemento 
caracterizador de um «modus viven- 
di», ia perdendo a identidade e ga- 

nhando em degradação, e, hoje, pode 
mesmo dizer-se que o «coração» da 
cidade bate na sua zona nova, em lar- 
gos arruamentos como a Rua Dr. Eu- 
genio Ribeiro ou em espaços como a 
Praça do Município. 

A actividade comercial de Agueda 
acompanhou esta expansão e hoje 
tem na zona nova da cidade o seu 
principal componente. E na zona da 
«baixa», a que poderemos chamar 
«histórica»? Aqui a actividade comer- 
cial, à excepção de alguns estabeleci- 
mentos, pouco se alterou com o 
avançar dos tempos. Para isso contri- 
buiu em muito a já atrás referida per- 
da de identidade do velho burgo, sem 
esquecer algumas situações pontuais 
e agravantes, como, por exemplo, a 
Rua Ferraz de Macedo, coincidente 
com a EN 1, na qual o intenso tráfego 
que ali se regista se alia a problemas 
de escoamento de águas pluviais e 
outros. A degradação de edifícios ou 
de espaços como os das margens do 
rio tiram a aprazibilidade que, outro- 
ra, «chamava» os aguedenses, dimi- 
nuindo, de modo significativo, o mo- 
vimento, com todos os reflexos que 

        

dai advém para os estabelecimentos 
comerciais sediados na zona que não 
conseguiram fazer face à maior «con- 
corrência» que a parte nova da cida- 
de, com os seus edifícios modernos, 
os seus equipamentos, os seus espa- 

O velho burgo vai perdendo a sua identidade. 

    
ços envolventes, etc., veio trazer ao 

panorama do comércio aguedense. 

Porque não recuperar a «baixa» 

citadina, conciliando as caracteristi- 

cas dos seus arruamentos e dos seus 
imóveis com a criação de estruturas 

promotoras de um ambiente de vida, 
ou seja proporcionando novos atrac- 
tivos aos aguedenses? 

UM PROJECTO ESQUECIDO? 

Em plena quadra natalícia de 1985, 
o Executivo Camarário de então apro- 
vou uma proposta que apontava para 
a apresentação de uma candidatura 
do Município a um programa de rea- 
bilitação urbana, considerando sur 

essa a forma «mais adequada para se 
contemplarem os objustivos de re- 
cuperaçao da zona antiga de 
Agueda». 

O processo de candidatura foi ela- 
borado em Janeiro de 1986 pelos Ser- 
viços Técnicos de Obras e Urbaniza- | 
ção, sendo definida como área a re- 
cuperar todo o velho burgo agueden- 
se, nomeadamente a zona envolvida 
pelo rio e pelas ruas Luis de Camões 
e Fernando Caldeira, o tipico Bairro 
do Barril e a Alta Vila. 

No referido processo, para além 
dos melhoramentos a efectuar nos 
imóveis e arruamentos da «baixa», era 
preconizada a necessidade de dotar a 
zona com equipamentos de cariz cul- 
tural e de lazer, de modo a impedir a 
sua transformação em simples mu- 
seu sem qualquer ambiente de vida. 
Foi alguma vez apresentado este pro- 
cesso às entidades responsáveis pe- 
los programas de reabilitação urba- 
na? Se o foi, não mereceu a devida 
resposta, pois a degradação do nú- 
cleo do qual derivou a expansão ur- 
bana continua a ser, e cada vez com 

maior incidência, uma realidade... 
com todas as suas consequências 
negativas para o tecido comercial 
nele sudiado. Seria uma boa «prenda» 
de Natal para os aguedenses e, em 
particular, para os comerciantes, pro- 
ceder à reactivação deste projecto... 

  

Galeria 
do Outeiro. Ld.º 

Rua Luís de Camões, 40 € 622896 8 3750 ÁGUEDA 

Deseja BOAS-FESTAS aos seus estimados 
Clientes. 

* ALCATIFAS 
* DECORAÇÕES 

*- ELECTRODOMÉSTICOS 

” 

Ayjtrine 
a: e 

Ana Maria Lopes — Artigos de Decoração Ld* 

Porcelanas e Biscuits e Cristais e Candeeiros 
Móveis Auxiliares é Vitrines e Faianças Diversas 

Deseja BOAS-FESTAS aos seus Amigos e Clientes 

Sapatarias e Casa 

BRASIL 
de MARTINS & IRMÃO, LDA. 

(Os médicos do calçado) 

Consertos rápidos e garantidos 
Cumprimentam os seus Exm.05 Clientes e 
Amigos desejando-lhes NATAL e ANO 

   

  

Expressa o desejo sincero de que os seus 
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io CM Telef. 623596 3750 ÁGUEDA Bloco 2— Loja 1— Telef. 621793-— 3750 ÁGUEDA Telef. 622326 3750 AGUEDA 

FOTO , ; = Perfumaria GOMES FODORA Zectzu- Rare 
Visite-nos . VERTUÁRIO FEMININO RG | 

Ka fetos únicos de Alta Qualidade pi RIA E Labor sa es e VESTUÁRIO JOVEM e CAFETARIA A SUA umentos e reportagens utari É 
E Preços especiais nesta quadra, em máqui- Ê Rea dei ai * BOMBONERIA PERFUMARIA 

nas, rolos e fotos q Deseja BOAS-FESTAS c dá I 
. , Deseja BOAS-FESTAS E 'om votos de BOAS-FESTAS 

Deseja BOAS-FESTAS aos Am: o É aos A e Deseja 4 seus Amigos e sos cais Eua adega os Ed e PRATAS e BUUTARIA e 
3750 ÁGUEDA (em frente à RN) — Telef: 622283 cao CR Centro Comercial Agatha, Loja 8 Rua José Sucena 3850 ALBERGARIA-A-VELHA — Telef. 521270 Pc ESA Telef. 601635 3750 ÁGUEDA Koala Shopping Center, Loja 24 — 3750 ÁGUEDA               

  
  
  

     



Iv 

Gente que dispensa apresen 
tações. Pessoas que por qualquer 
razão gostam da cidade. Eles traba- 
lham em Aveiro e são conhecidos por 

isso. 
Fomos ter com eles e saber o que 

pensam do Natal, qual o significado 
que lhe atribuem, como gostariam 
que fosse. Eles são apenas gente da 
nossa terra, uns mais desiludidos do 
que outros com o Natal ou até com a 

humanidade. 
O aAtita, Vasco Branco, Girão Pe- 

reira e o Firmino dos jornais, fa- 

tam-nos do Natal. 

Hoje já não há 

espírito 

' de Natal 
— diz-nos Atita 

ô homem da natação 

    Eduardo Raposo Rodrigues Sousa, o «mági- 
com, o wpsicólagor, o «segundo pai» ou apenas 

Atita 

Já salvou mais de 30 vidas, e co- 
nhecido por o Atita, «segundo pai», 

«mágicor ou ainda «psicólogo», ele é 
Eduardo Raposo Rodrigues Sousa, 
professor de natação das muitas 
crianças e adultos de Aveiro. 

Para ele, «o Natal é uma quadra 
adorada por toda a gente, reune-se a 
familia. As crianças aguardam-na com 
ansiedade, mas muitas delgs já sa- 
bem que o Pai Natal não entra pela 
chaminé», A 

“A família é o principal. E com ela 
que passo sempre o Natal. Mas, dan- 
tes era melhor, hoje a maioria das 
pessoas já não têm espirito de Natal, 
encaram essa época de maneira dife- 
rente», R 

Quando o Atita erq criança, o pai 
comprava nozes e figos e punha: nas 
suas botas de borracha, «hoje dão-se 
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bicicletas e outros brinquedos. A 
criança não acredita muito no Pai 
Natal e até já sabe antecipadamente o 
que vai ter no sapatinho. Dantes era 
melhor. 

Hoje tudo é diferente, como por 

exemplo se o Menino Jesus nascesse 
hoje, certamente que não seria numa 
mangedoura, tmnha mais cabimento 
nascer numa cama com colchão, são 
outros tempos». 

O Natal é também smbolo de paz, 
diz-nos o Atita «as familias e os po- 
vos devem unir-se nesta quadra. Hoje 
vive-se uma época de ganância, de 
interesses», 

Um homem que nada desde os 
seis anos, que já salvou mais de 30 
vidas de afogamento, tomou parte em 
diversas travessias no mar, já foi emi- 
grante nos EUA. Hoje professor de 
natação, um desportista alegre que 
considera um desporto como «um 
trampolim das pessoas sãs. No des- 
porto não há pessoas mãs». As 
crianças que ensina são as suas 
medalhas. Ele é «a pessoa mais lava- 
da do mundo, eu estou sempre na 
água, assim eu sinto as dificuldades 
que as crianças enfrentam». 

Um homem de Aveiro, um homem 
simples que deseja a todos um Bom 
Natal! 

O Natal hoje 
é excessivamente 

triste 

— afirma-nos 
Vasco Branco 
um artista de Aveiro 

Cinema, literatura e painéis de cerâmica são 

alguns dos interesses de Vasco Branco, um 
«Cangaréu Gema», 
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Gente da nossa terra 

  

Textos: Conceição Abreu 
Fotos: António Fernandes 

O que é para eles o Natal? 
«Falar hoje de Natal é para mim 

muito doloroso, excessivamente tris- 
te. Isto porque só acontece Natal pa- 
ra um quarto da humanidade. Sei que 
neste dia, chamado dos «homens de 
Boa Vontade», muitas crianças mor- 
rem, vítimas de mumtas carências e 
até morrem com um esgar de espan- 
to na sua boca porque são apanha- 
das por bombas que. não trazem 
rótulo». 

Ele é um um artista de Aveiro, é o 
«Vic» ou então Vasco Branco, Fez ci- 
nema, escreve e faz paineis de cerá- 
mica. Possuidor de uma peculiar sen- 
sibilidade, inata a qualyuer artmsta, é 
um homem desiludido tom o Natal. 
Achg diticil escrever um texto nesta 
época, seria «absolutamente impopu- 
lar porque não acabo as minhas his- 
tórias com um final feliz e de espe- 
rança, como a quadra poderia im- 
plicar». 

Em criança, «na idade do egois- 
mo/inocência, o Natal significava para 
mim, muito mais do que as prendas 
que iria encontrar no sqpatmnho, um 
dia em que se reunia a família. Quan- 
do cheguei à idade de uma percep- 
ção mais ou menos correcta da reali- 
dade do mundo em que vivemos, ve- 
rifiquel que o Natal não era isso, mas 
sim um dia excessivamente triste pa- 

ra mim, 
Vasco Branco ilústra o seu pare- 

cer com imagens que até conhece- 
mos do dia a dia, que até sabemos 
que existem, mas a que já nos habi- 
tuámos, elas entram-nos todos os 
dias pela televisão, pelos jomnais e 
rádio, tornou-se quase «banal», sa- 
bermos que «três quartos da popula- 
ção têm um nivel de vida apenas de 
sobrevivência, que vivem com as 
maiores carências. Tudo isso me dei- 
xa perplexo e leva-me a pensar que 

vivemos num mundo de imperfeição 
espiritual. Se pensarmos que o preço 
de um avião bombardeiro construido 
hoje (que amanhã já será obsoleto e 
é substituido), dava para construir 
200 ou 300 escolas. Que o preço de 
uma bomba de hidrogêneo dava para 
construir 200 hospitais, com mais de 
100 camas cada. O avanço técni- 
co-clentifico não me diz nada se não 
for acompanhado por um avanço 

    

equivalente de carácter ético e espiri- 

tuals. 
Um homem que desejava um Natal 

para toda a gente. «Sei que estou a 
raciocingr no mundo da utopia, mas 
sem utopia não valia a pena viver. O 
Natal devia ser de facto para todas as 

crianças do mundo. S0 nesse espa- 

  

De 
Guilhermina da Silva 

Valente Rangel 
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goltempo, considero que o Natal é de 
facto Natal. Para isso é preciso que 
os homens sejam de facto de 

boa-vontade». 
«Acabar com os milhares de crian- 

ças que morrem à fome, acabar com 
a desertifisação que qcontece na 
maior parte dos paises sub-desenvol- 
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vidos, que as fortunas gastas em 
armamento se convertam em. instru- 
mentos capazes de proporcionar um 
nivel e vidg a que todos têm direito, 
pelo simples facto de terem nasci- 
do», é este o voto de Vasco Branco. 
Um homem das artes que apela para 
a boa vontade, será exigir demais? 

    

Natal 

é uma pergunta 
a mim próprio 
e um desafio 

— comenta Girão Pereira 

presidente 
da Câmara de Aveiro 

«Natal não é luzes nem enfemtes, 
a isso muito o temos reduzido. Natal 
nao é palavras balofas de ocasião e 
trases de conveniência. Natal não é 
esmola de tompetas a soar para nos- 
sa vaidade ou para nossa insensibili- 
dade de todo o ano que acorda um 
dia ou uma noite e adormeçe tranqui- 
lo ao final do ano civil e ao começar 
do outro» diz-nos Girão Pereira a pro- 
pósito do que é o Natal. 

Mas acima de tudo, o Natal será 
«uma mensagem para o meu projecto 
pessoal de cada dia, de hoje e de 
amanha. É um compromisso. Com o 
meu projecto e com o da comunida- 
de em que me insiro, desde a peque- 
na sociedade familiar à outra e outras 
que me rodeiam». 

Para Girão Pereira o Natal é «uma 
pergunta a mim próprio e um desafio. 
O que fizeste? O que transportas de 
mensagem? Como comparticipas? 
Em que participas? Como é a socie- 
dade que te rodeia? Hã barracas? E 
há fome? E hã desarmonia? Qual é a 
tua quotq de responsabilidade nesse 
estado de coisas?» 

Para além das questões que Girão 
Pereira, ou o Presidente da Câmara 
levantã a si próprio, uma ideia fica «o 
Natal é compromisso renovado num 
dia em que Alguém também assumiu 
um compromisso. O Natal é aquilo 
que cada um fizer dentro de si e jor- 
rar para os outros, ou melhor, o Natal 
é um estado de espírito que transpor- 
ta uma mensagem de vidas, concluí 
Girão Pereira ou o Presidente da 
Camara, decida o leitor. 

de Aveiro, qual deles nos fata do Natal? 

Só é Natal 

se a família 
estiver 

toda reunida 
— para Firmino da Silva 

o único ardina de Aveiro 
a ES 

    

Firmino da Silva, ardina há 53 anos, um ho- 
mem dos jornais. 

«Sempre passei o Natal com a 
familia toda reunida, isso é o essen- 
cial», afirma-nos Firmino da Silva, 
Ardina hã já 53 anos. 

Esta yuadra é a mais bonita do 
ano, é muito alegre, anda toda a gen- 
te alegre, é um dia festivo. Mas, mais 
importante que tudo isso é a familia, 
a sua reunião. Tenho um filho em 
França, que todos os anos vem a Por- 
tugal nesta época. O que Interessa é 
a reunião, o encontro. 

Dantes o Natal era muito pobre. 
Quando era criança, eu não tinha 
mimos, hoje têm tudo. Houve muita 
coisa que mudou». 

«Tinha nove irmãos e passámos 
sempre Natais muito pobrezinhos. 
Por vezes havia um figo é uma noz no 
sapato, mas isso não era sempre. Eu 
também nunca acreditei no Pai Natal, 
mas fazia por acreditar, sabia muito 
bem que Ele não descia cà baixo a 
pôr coisas no sapatinho», conclui Fir- 
mino Silva, o único Ardina de Aveiro. 

Firmino da Silva, 68 anos, o ho- 
mem que às seis horas da manhã 
começa a palmilhar as ruas da cida- 
de. No dia em que deixgr de vender 
jornais, «faltame tudo, faltame o 
convívio com os fregueses de quem 
tanto gosto. Então, nesse dia, fa- 
çam-me uma uma». 

Um homem que conhece bem 
Aveiro e as sua gente, que espera 
daqui a cem anos ainda vender jor- 
nais, como ele próprio nos contes- 
sou, envolto em esperança e orgulho 
ele é um «amante» da vida e da sua 
arte. 
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Gente que dispensa apresen- 

tações. Pessoas que por qualquer 
razão gostam da cidade. Eles traba- 

lham em Aveiro e são conhecidos por 

isso. 
Fomos ter com eles e saber o que 

pensam do Natal, qual o significado 
que lhe atribuem, como gostariam 

que fosse. Eles são apenas gente da 

nossa terra, uns mais desiludidos do 

que outros com o Natal ou até com a 
humanidade. 

O Atita, Vasco Branco, Girão Pe- 

reira e o Firmino dos jomais, fa- 

lam-nos do Natal. 

Hoje já não há 

espírito 

de Natal 
— diz-nos Atita 

o homem da natação 

    Eduardo Raposo Rodrigues Sousa, o «mági- 
com, o «psicóloga», o «segundo pai ou apenas 

Atita 

“Já salvou mais de 30 vidas, e co- 
nhecido por o Atita, «segundo pair, 
«mágico» ou ainda «psicólogo», ele é 
Eduardo Raposo Rodrigues Sousa, 
professor de natação das muitas 
crianças e adultos de Aveiro. 

Para ele, «o Natal é uma quadra 
adorada por toda a gente, reune-se a 
familia. As crianças aguardam-na com 

ansiedade, mas muitas delgs já sa- 
bem que o Pai Natal não entra pela 
chaminém. . 

«A família é o principal. E com ela 
que passo sempre o Natal. Mas, dan- 
tes era melhor, hoje a maioria das 
pessoas já não têm espirito de Natal, 
encaram essa época de maneira dife- 

rente». 
Quando o Atita erg criança, o pal 

comprava nozes e figos e punha: nas 

    

bicicletas e outros brinquedos. A 
criança não acredita muito no Pai 
Natal e até já sabe antecipadamente o 
que val ter no sapatinho. Dantes era 

melhor. 
Hoje tudo é diferente, como por 

exemplo se o Menino Jesus nascesse 
hoje, certamente que não seria numa 
mangedoura, tmnha mais cabimento 
nascer numa cama com colchão, são 
outros tempos!» 

O Natal é também smbolo de paz, 
diz-nos o Atita «as famílias e os po- 
vos devem unir-se nesta quadra. Hoje 
vive-se uma época de ganância, de 
interesses». 

Um homem que nada desde os 
seis anos, que já salvou mais de 30 
vidas de afogamento, tomou parte em 
diversas travessias no mar, ja foi emi- 
grante nos EUA. Hoje professor de 
natação, um desportista alegre que 
considera um desporto como «um 
trampolim das pessoas sãs. No des- 
porto não há pessoas mas» As 
crianças que ensina são as suas 
medalhas. Ele é «a pessoa mais lava- 
da do mundo, eu estou sempre na 
água, assim eu sinto as dificuldades 
que as crianças enfrentam». 

Um homem de Aveiro, um homem 
simples que deseja a todos um Bom 

Natal! 

O Natal hoje 
é excessivamente 

triste 

— afirma-nos 
Vasco Branco 
um artista de Aveiro 

Cinema, literatura e painéis de cerâmica são 
alguns dos interesses de Vasco Branco, um 
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Gente da nossa terra 

  

Textos: Conceição Abreu 
Fotos: António Fernandes 

O que é para eles o Natal? 
«Falar hoje de Natal é para mim 

muito doloroso, excessivamente tris- 
te. Isto porque só acontece Natal pa- 
ra um quarto da humanidade. Sei que 
neste dia, chamado dos «homens de 
Boa Vontade», muitas crianças mor- 
rem, vítimas de mumtas carências e 
até morrem com um esgar de espan- 
to na sua boca porque são apanha- 
das por bombas que não trazem 
rótulo», 

Ele é um um artista de Aveiro, é o 
«Vic» ou então Vasco Branco, Fez ci- 
nema, escreve e faz paineis de cerá- 
mica. Possuidor de uma peculiar sen- 
sibilidade, inata a qualyuer arimsta, é 
um homem desiludido tom o Natal. 
Achg dificil escrever um texto nesta 
época, seria «absolutamente impopu- 
lar porque não acabo as minhas his- 
tórias com um final feliz e de espe- 
rança, como a quadra poderia im- 

plicar». 

Em criança, «na idade do egois- 
mo/inocência, o Natal significava para 
mim, muito mais do que as prendas 
que iria encontrar no sqpatmnho, um 
dia em que se reunia a familia. Quan- 
do cheguei à idade de uma percep- 
ção mais ou menos correcta da reali- 
dade do mundo em que vivemos, ve- 
rifiguei que o Natal não era isso, mas 
sim um dia excessivamente triste pa- 
ra mimo. 

Vasco Branco ilústra o seu pare- 
cer com imagens que até conhece- 
mos do dia a dia, que até sabemos 
que existem, mas a que já nos habi- 
tuâmos, elas entram-nos todos os 
dias pela televisão, pelos jornais e 
rádio, tornou-se quase «banal», sa- 
bermos que «três quartos da popula- 
ção têm um nivel de vida apenas de 
sobrevivência, que vivem com as 
maiores carências. Tudo isso me dei- 
xa perplexo e leva-me a pensar que 
vivemos num mundo de imperfeição 
espiritual. Se pensarmos que o preço 
de um avião bombardeiro construido 
hoje (que amanha já será obsoleto e 
é substituido), dava para construir 
200 ou 300 escolas. Que o preço de 
uma bomba de hidrogéneo dava para 
construir 200 hospitais, com mais de 
100 camas cada. O avanço técni 
co-cientifico não me diz nada se não 
for acompanhado por um avanço 

equivalente de carácter ético e espiri- 

tuab». 
Um homem que desejava um Natal 

para toda a gente. «Sei que estou a 
raciocingr no mundo da utopia, mas 
sem utopia não valia a pena viver. O 
Natal devia ser de facto para todas as 
crianças do mundo. Só nesse espa- 

coltempo, considero que o Ngtal é de 
facto Natal. Para isso é preciso que 
os homens sejam de facto de 
boa-vontade». 

«Acabar com os milhares de crian- 
gas que morrem à fome, acabar com 
a desertifisação que qcontece na 
maior parte dos paises sub-desenvol- 

  
vidos, que as fortunas gastas em 

armamento se convertam em instru- 
mentos capazes de proporcionar um 
nível e vidq a que todos têm direito, 
pelo simples facto de terem nasci- 
do», é este o voto de Vasco Branco. 
Um homem das artes que apela para 
a boa vontade, será exigir demais? 

    

Natal 

é uma pergunta 
a mim próprio 
e um desafio 

— comenta Girão Pereira 

presidente 
da Câmara de Aveiro 

«Natal não é luzes nem enfemtes, 
a isso muito o temos reduzido. Natal 
não é palavras balofas de ocasião e 
frases de conveniência. Natal não é 
esmola de tompetas a soar para nos- 
sa vaidade ou para nossa insensibili- 
dade de todo o ano que acorda um 
dia ou uma noite e adormeçe tranqui- 
lo ao final do ano civil e ao começar 
do outro» diz-nos Girão Pereira a pro- 

pósito do que é o Natal. 
Mas acima de tudo, o Natal será 

«uma mensagem para o meu projecto 
pessoal de cada dia, de hoje e de 
amanhã. É um compromisso. Com o 
meu projecto e com o da comunida- 
de em que me insiro, desde a peque- 
na sociedade familiar à outra e outras 
que me rodeiam». 

Para Girão Pereira o Natal é «uma 
pergunta a mim próprio e um desafio. 
O que fizeste? O que transportas de 
mensagem? Como comparticipas? 
Em que participas? Como é a socie- 
dade que te rodeia? Hã barracas? E 
ha fome? E há desarmonia? Qual é a 
tua quota de responsabilidade nesse 

estado de coisas?» 
Para além das questões que Girão 

Pereira, ou O Presidente da Câmara 
levanta a si próprio, uma ideia fica «o 
Natal é compromisso renovado num 
dia em que Alguém também assumiu 
um compromisso. O Natal é aquilo 
que cada um fizer dentro de si e jor- 
rar para os outros, ou melhor, o Natal 
é um estado de espírito que transpor- 
ta uma mensagem de vida», conclui 
Girão Pereira ou o Presidente da 
Câmara, decida o leitor. 

Girão Pereira ou o presidente da Câmara 

de Aveiro, qual deles nos fala do Natal? 
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Só é Natal 
se a família 

estiver 

toda reunida 
— para Firmino da Silva 

o único ardina de Aveiro 
   

Firmino da Silva, ardina há 53 anos, um ho- 
mem dos jornais. 

«Sempre passei o Natal com a 
familia toda reunida, isso é o essen- 
ciab, afirma-nos Firmino da Silva, 
Ardina há já 53 anos. 

Esta yuadra é a mais bonita do 
ano, é muito alegre, anda toda a gen- 
te alegre, é um dia festivo. Mas, mais 
importante que tudo isso é a familia, 
a sua reunião. Tenho um filho em 
França, que todos os anos vem a Por- 
tugal nesta época. O que interessa é 
a reunião, o encontro. 

Dantes o Natal era muito pobre. 
Quando era criança, eu não tinha 
mimos, hoje têm tudo. Houve muita 
coisa que mudou». 

«Tinha nove irmãos e passamos 
sempre Natais muito pobrezinhos. 
Por vezes havia um figo e uma noz no 
sapato, mas isso não era sempre. Eu 

também nunca acreditei no Pal Natal, 
mas fazia por acreditar, sabia muito 
bem que Ele não descia ca baixo a 
pôr coisas no sapatinho», conclui Fir- 

mino Silva, o único Ardina de Aveiro. 
Firmino da Silva, 68 anos, o ho- 

mem que às seis horas da manhã 
começa a palmilhar as ruas da cida- 
de. No dia em que deixgr de vender 
jornais, «faltame tudo, faltame o 
convivio com os fregueses de quem 
tanto gosto. Então, nesse dia, fa- 
çam-me uma uma». 

Um homem que conhece bem 
Aveiro e as sua gente, que espera 
daqui a cem anos ainda vender jor- 
nais, como ele próprio nos confes- 
sou, envolto em esperança e orgulho 
oe é um «amante» da vida e da sua 
arte. 
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Um Natal 
Vive-se o Natal e nos quatro can- 

tos do mundo a quadra é, de algum 
moda, assinalada, de diferentes for- 
mas, com as mais diversas comemo- 
rações. 

Mas se o modo de viver.o Natal é 
diferente nas várias localidade, tam- 
bem o e num só local, nem que seja 
um espaço pequeno, onde se de- 
frontam diferentes formas de viver o 
espirito de Natal. 

Ao lado da alegria das luzes, dos 
ênfeites das ruas, das montras cheias 
de presentes, da árvore de Natal e da 
poesia do Pai Natal, todo um mundo 
de cor e fantasia, ha, mesmo ao lado, 
um outro mundo, um mundo onde o 
Natal, apesar de ser encarado como 
um tempo diferente, tem um outro 
sentido, um outro significado, mas 
que também existe 

Nesse mundo cabe muita gente, 
novos e velhos, homens e mulheres, 
gente de todos os dmas, que vive 

connosco, e connosco partilha o 
nosso Natal. 

ALEGRIA E SAUDADE 
DOS TEMPOS PASSADOS 

Numa casa de repouso de Aveiro, 
enfeitada com fitas multicores e ar- 
ranjos florais alusivos à quadra nata- 
lícia, fomos encontrar alguns daque- 
les cuja vida ja vai bastante longa e 
que agora, cansados e com pouca 

ESPECIAL/NATAL 

esperança, aguardam, também, a che- 
gada deste novo Natal, muitas vezes 
com os olhos saudosos postos em 
tempos passados. 

Susanne Ferreira 8 o seu nome de 
casamento. Nasceu na Hungria hã 82 
anos, reside hã mais de 40 em Portu- 
gal, onde casou com o actor de cine- 
ma Armando Ferreira. 

Comovida, falou-nos da alegria 
dos seus natais passados nas ruas 
de Budapeste, «um Natal muito ale- 
gre, com muitas prendas, num tempo 
melhor, em que «havia mais dinheiro 
para poder dar coisas». Agora, agora 
«o dinheiro é pouco» e, para além 
disso, Susanne, presa numa cadeira 
de rodas, sente-se triste porque não 

pode andar, sair quando quer. 
Encontrase num lar onde vai pas- 

sar o Natal fica triste porque «se a 
gente está em casa é outra comsa, 
aqui falta O lar, falta O ninho», contes- 
sa-nos com lágrimas na voz, formu- 
lando o seu desejo pessoal para este 
Natal: «queria poder andar e muita 
alegria para toda a gente», 

Olinda Tavares, com 81 anos dese- 
ja a todos para o Natal «muita saúde, 
paze sorte». No seu «tempo», quando 
era mais nova, fazia muitos bolos, 
muitos doces, tinha «muito trabalho, 
mas muita alegria», agora uma trom- 
bose deixou-a numa cadeira de rodas, 
impossibilitada de andar. 

Irene Charneira, de B5 anos, nas- 
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ceu em Ovar e vive em Aveiro hã 
mais de 60 anos. À sua vida passou-a 
sempre a trabalhar mas, no Natal «era 
diferente». Porque «o Natal é uma fes- 
ta muita linda, cantávamos na rua, 
faziamos festas». 

Hoje, passado o tempo da folia, 
apenas deseja saúde, paz e amor pa- 
ra o Natal, para si, para toda a família 
e para toda a gente. E ali vai cerrta- 
mente ficar, com os seus companhei- 

ros do lar, longe dos seus dois filhos, 
num outro lar, com uma outra família. 

Sem se lembrar da idade, mas afir- 
mando que já viveu muitos anos, 
Anunciação Costa comove-se e chora 
quando lhe falamos de Natal, um épo- 
ca que, diz-nos, «é de alegria para 
quem a tem», mas para si é diferente. 
«As pernas já dobram e não vejo, es- 
tou cega. Já me vi a trabalhar e agora 
não vejo para caminhar devido a uma 
trombose». 

No seu «tempo», quando era nova, 
passava várias vezes por dia «o 
caminho de Aveiro», dirigia-se a Lota 
onde comprava o peixe que depois 
apregoava e vendia pelas ruas, agora 
«já não faço nada e estou sozinha» 

Queria para este Natal (ou no dia 
seguinte) «poder agarrar numa enxa- 
da e ir para o campo trabalhar, não 
ficar aqui, sem me poder quase me- 
xer. Sei que o mundo está mau. - 
acrescenta - mas queria ver o cami- 
nho para caminhar», 

No seu «tempo» comia batatas 
com bacalhau e hortaliça, pão de 
broa e castanhas, mas agora a sua 
ceia de Natal é mutilada porque ape- 
nas consegue comer «coisas moles. 

Mas, para Lusitana Pereira Ferrei- 
ra, de B0 anos, o Natal «é a coisa mais 
feliz», apesar de se sentir um pouco 
triste porque o marido já morreu, mas 
vai ter com o filho e «ter um Natal 
com a familia». 

Ali no lar, o dia de Natal «é um dia- 
zinho melhor. Há a cema de Natal, ha 

SEGUNDA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO: 

Formas diferentes de viver o N atal : 

diferente... ou difere ntes Natais 
bolos...» diz-nos Adelina da Silva 
Cascais, de 83 anos que já ali ficou 
no Natal passado e vai ficar nova- 
mente este ano. 

Apesar de diferente dos tempos 
da juventude, o Natal continua a exis- 
tir, de uma forma mais ou menos viva 
no espirito daqueles que já viveram 
muitos natais. As recordações desse 
passado, mais desenvolto e para eles 
mais alegre, porque livre do peso dos 
anos, alimentam e deixam saudades, 
fazem um nó na garganta e, por isso, 
os seus desejos de Natal são sonhos 
simples: votos de saude, paz e alegria 
para todos. 

O espirito de Natal toca, embora 
de uma forma diferente, os mais ve- 
lhos que, muitas vezes sos, longe 
dos poucos familiares que ainda lhes 
restam, passam ' serenamente mais 
um dia, embora se trate de um dia de 
algum modo diferente ou que, pelo 
menos, deveria ser diferente, porque, 
atinal, sempre é Natal para todos os 
homens «de Boa-Vontade»... 

O SABOR AMARGO 
DA FALTA DA LIBERDADE 

Um Natal «com muita tristezq», 
«privados de tudo, principalmente da 

família, dos amigos e da Liberdade», 
assim desenham o quadro do Natal 
reclusos: do Estabelecimento Prisio- 
nal de Aveiro. 

Lã fora, em tempo de liberdade, a 
vida é diferente e «o Natal vive-se 
com alegria, com satisfação, com 
vontade de voltar a passar muitos 
natais», 

A diferença são as grades de fer- 
ro, a condenação que sobre eles, pe- 
sa e lhes decretou um exilio tempo- 
rário, vitimas de um gesto fortuito, de 
uma acção não medida ou de um 
qualquer acto que a Lei dos Homens 
puniu, privando-os da erdade. 

Uns vao ter neste quadra a sua 
primeira experiência longe dos seus 
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outros vão repetir, nalguns casos 
repetição de vários anos, esta passa- 
gem do Natal na cadeia. 

Um dos reclusos, que aguarda jul- 
gamento e vai passar O seu quarto 
Natal «entre-grades» falou-nos da fes- 
ta que se realiza todos os anos, com- 
siderando-o um tentativa, um esforço 
tendente a alegrar um pouco mais a 

quadra que se atravessa. No entanto, 
«apesar de ser melhor, nunca é como 

“tá fora... falta a Liberdade». 

Numa sala próxima encontra-se 
um palco e assistia-se aos preparati- 
vos para a festa. O presépio, num 
canto - todo ele, assim como o cená- 
rio feito pelos detidos - evoca a sim- 
bologia e a fantasia do Natal e do 
Menino Jesus e, na sala, as fitas mul- 
ticores dão um ar mais acolhedor e 
familiar áquele ambiente despersona- | 
lizado e frio. A tentativa e o desejo 
personificado no esforço de criar um 
ambiente festivo. 

Mas a Festa, uma das mais origi- 
nárias formas de manifestação e cria- 
ção do homem, desde os primórdios 
da Humanidade, para ser verdadeida- 
mente festa, precisa de abranger e 
atingir o homem inteiro, no seu todo, 
na sua plenitude total. E não pode 
haver autêncica festa quando este 
está truncado, mutilado, decepado, 
de alguma forma, na sua essência. 
Privado da Liberdade, o Homem não 

ESPECIAL/NATAL 

Manuela Ventura (texto) 
António Fernandes (fotos) 

pode viver plenamente a Festa. 
Por isso, os reclusos da cadeia de 

Aveiro, assim como de todas as ou- 
tras cadeias espalhadas por esse 
pais fora e pelo mundo inteiro, po- 
dem ter uma festa de Natal, podem 
ser-lhes servidos os mesmos acepi- 
tes da culinaria natalícia, mas «falta o 
ar», falta algo de essencial. Como nos 
diziam, falta-lhes e Liberdade e, por 
isso, ali o Natal é triste, enquanto «la 
fora é a felicidades». 

E as recordações, destes homens, 
na sua grande maioria ainda «peque- 
nos homens», ainda demasiado jo- 
vens, voltam-se para um tempo outro, 
o tempo do «lá fora», um tempo em 
que o Natal era efectivamente Natal, 
vivido com alegria, partilhado com a 
familia, os pais, os filhos, os amigo: 

“Um tempo em que o Natal era, efecti- 

vamente, um espaço de Festa. Um 
tempo de verdadeiro Natal. 

UMA ESMOLA POR CARIDADE... 
Mas as diferenças não se ficam sô 

por aqui. Do outro lado do espelho 
há outras realidades amargas, onde, 
muitas vezes, o doce sabor do Natal 
não tem qualquer eco, onde a fanta- 
sia praticamente não chega porque aí 
tudo falta e as carências obscurecem 
os desejos e os sonhos deixam de 
ser azuis... 

Nesse mundo, talvez um pouco 
marginal e do qual a nossa pressa em 
viver, os atropelos do dia-a-dia nos 

    

fazem ignorar, encontramos as crian- 
ças abandonadas ou entregues a si 
mesmas, entregues à sua sorte e às 
dádivas dos «homens de Boa-Vonta- 
de»; encontramos os pedintes sem 
eira nem beira, encontramos, mesmo 
ao nosso lado, tantas desgraças, tan- 

tas desventuras entre o ser humano. 
Encontramos um homem sentado 

no chão da rua. Pede esmola com 
uma criança de poucos meses nos 
braços. Para ele nunca é Natal. 

Manuel Afonso a quem as pes- 
soas dão mais moedas, animadas pe- 

to da quadra, diz que «o Natal 
é um dia como qualquer outro, sem 
qualquer significado». 

Mas na rua há mais gente, gente 
que não anda às compras, mas que 
circula com um passo soturno, crian- 
ças que também esmagam o rosto de 
encontro às montras coloridas, como 
as outras crianças, mas rostos tristes 

  

e anônimos que derivam nas ruas da 
cidade à espera que lhes dém «algu- 
ma coisinhan. 

Na sua maioria são crianças. Ves- 
tem as roupas usados dos outros, 
desconhecem o que seja carinho e 
estendem a mão. 

A Albertina tem 7 anos, a Lúzia 
Manuela tem 11, e a Maria Fernanda 7. 
Todas acreditam no Pai Natal. Todas 
pediram um boneca ao Menino Jesus. 
Mas mais do que o brinquedo que 
lhes faz brilhar os olhos e que veem 
exposto nas montras, separado de si 
pelos vidros e pelo preço, pedem 
também comida para matar a fome e 
umas roupinhas... 

O Natal, sendo único em termos 
de calendário, é diferente nas diferen- 
tes vivências que sugere, nos modos 
variados como é sentido, ou como a 
realidade e as circunstancias ditam o 
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Um Natal 
Vive-se o Natal e nos quatro can- 

tos do mundo a quadra é, de algum 
modo, assinalada, de diferentes for- 
mas, com as mais diversas comemo- 
rações, 

Mas se o modo de viver.o Natal é 
diferente nas várias localidade, tam- 
bem o é num só local, nem que seja 
um espaço pequeno, onde se de- 
frontam diferentes formas de viver o 
espirito de Natal. 

Ao lado da alegria das luzes, dos 
enfeites das ruas, das montras cheias 
de presentes, da árvore de Natal e da 
poesia do Pai Natal, todo um mundo 
de cor e fantasia, hã, mesmo ao lado, 
um outró mundo, um mundo onde o 
Natal, apesar de ser encarado como 
um tempo diferente, tem um outro 
sentido, um outro significado, mas 
que também existe 

Nesse mundo cabe muita gente, 
novos e velhos, homens e mulheres, 
gente de todos os dmas, que vive 
connosco, e connosco partilha o 
nosso Natal, 

ALEGRIA E SAUDADE 
DOS TEMPOS PASSADOS 

Numa casa de repouso de Aveiro 
enfeitada com fitas multicores e ar- 
ranjos florais alusivos à quadra nata- 
lícia, fomos encontrar alguns daque- 
les cuja vida ja vai bastante longa e 
que agora, cansados e com pouca 

ESPECIAL/NATAL 

esperança, aguardam, também, a che- 
gada deste novo Natal, muitas vezes 
com os olhos saudosos postos em 
tempos passados. 

Susanne Ferreira é o seu nome de 
casamento. Nasceu na Hungria há 82 
anos, reside hã mais de 40 em Portu- 
gal, onde casou com o actor de cine- 
ma Armando Ferreira. 

Comovida, falou-nos da alegria 
dos seus natais passados nas ruas 
de Budapeste, «um Natal muito ale- 
gre, com muitas prendas, num tempo 
melhor, em que «havia mais dinheiro 
para poder dar coisas». Agora, agora 
“o dinheiro é pouco» e, para além 
disso, Susanne, presa numa cadeira 
de rodas, sente-se triste porque nao 
pode andar, sair quando quer. 

Encontrase num lar onde vai pas- 
sar o Natal fica triste porque «se a 
gente está em casa é outra comsa, 
aqui falta o lar, falta O ninho», contes- 
sa-nos com lágrimas na voz, formu- 
tando o seu desejo pessoal para este 
Natal: «queria poder andar e muita 
alegria para toda a gente», 

Olinda Tavares, com 81 anos dese- 
ja a todos para o Natal «muita saúde, 
paz e sorte». No seu «tempo», quando 
era mais nova, fazia muitos bolos, 
muitos doces, tinha «muito trabalho, 
mas muita alegria», agora uma trom- 
bose deixou-a numa cadeira de rodas, 
impossibilitada de andar. 

trene Charneira, de 85 anos, nas- 
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ceu em Ovar e vive em Aveiro há 
mais de 60 anos. À sua vida passou-a 
sempre a trabalhar mas, no Natal «era 
diferente». Porque «o Natal é uma tes- 
ta muita linda, cantavamos na rua, 
faziamos festas», 

Hoje, passado o tempo da folia, 
apenas deseja saúde, paz e amor pa- 
ra o Natal, para si, para toda a familia 
e para toda a gente. E ali vai cerrta- 
mente ficar, com os seus companhei- 
ros do lar, longe dos seus dois filhos, 
num Outro lar, com uma outra familia. 

Sem se lembrar da idade, mas afir- 
mando que já viveu muitos anos, 
Anunciação Costa comove-se e chora 
quando lhe falamos de Natal, um épo- 
ca que, diz-nos, «é de alegria para 
quem a tem», mas para si é diferente. 
«As pernas já dobram e não vejo, es- 
tou cega. Já me vi a trabalhar e agora 
não vejo para caminhar devido a uma 
trombose». 

No seu «tempo», quando era nova, 
passava várias vezes por dia «o 
caminho de Aveiro», dirigia-se à Lota 
onde comprava O peixe que depois 
apregoava e vendia pelas ruas, agora 
«já não faço nada e estou sozinha» 

Queria para este Natal (ou no dia 
seguinte) «poder agarrar numa enxa- 
da e ir para o campo trabalhar, não 
ficar aqui, sem me poder quase me- 
xer. Sei que o mundo estã mau. - 
acrescenta - mas queria ver o cami- 
nho para caminhar». 

No seu «tempo» comia batatas 
com bacalhau e hortaliça, pão de 
broa e castanhas, mas agora a sua 
ceia de Natal é mutilada porque ape- 
nas consegue comer «coisas moles». 

Mas, para Lusitana Pereira Ferrei- 
ra, de BO anos, o Natal «é a coisa mais 
feliz», apesar de se sentir um pouco 
triste porque o marido já morreu, mas 
val ter com o filho e «ter um Natal 
com a familia», 

Ali no lar, o dia de Natal «é um dia- 
zinho melhor. Há a cema de Natal, ha 
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Formas diferentes de viver o N atal 

diferente... ou difere ntes Natais 
bolos...» diz-nos Adelina da Silva 
Cascais, de 83 anos que já ali ficou 
no Natal passado e vai ficar nova- 
mente este ano. 

Apesar de diferente dos tempos 
da juventude, o Natal continua a exis- 
tir, de uma forma mais ou menos viva 
no espirito daqueles que já viveram 
muitos natais. As recordações desse 
passado, mais desenvolto e para eles 
mais alegre, porque livre do peso dos 
anos, alimentam e deixam saudades, 
fazem um nó na garganta e, por isso, 
os seus desejos de Natal são sonhos 
simples: votos de saúde, paz e alegria 
para todos. 

O espirito de Natal toca, embora 
de uma forma diferente, os mais ve- 
lhos que, muitas vezes sós, longe 
dos poucos familiares que ainda lhes 
restam, passam ' serenamente mais 
um dia, embora se trate de um dia de 
algum modo diferente ou que, pelo 
menos, deveria ser diferente, porque, 
atinal, sempre é Natal para todos os 
homens «de Boa-Vontade»... 

OSABOR AMARGO 
DA FALTA DA LIBERDADE 

Um Natal «com muita tristezq», 
«privados de tudo, principalmente da 
familia, dos amigos e da Liberdade», 
assim desenham o quadro do Natal 
reclusos: do Estabelecimento Prisio- 
nal de Aveiro. 

Lá fora, em tempo de liberdade, a 
vida é diferente e «o Natal vive-se 
com alegria, com satistação, com 
vontade de voltar a passar muitos 
natais», 

A diferença são as grades de ter- 
ro, a condenação que sobre eles, pe- 
sa e lhes decretou um exílio tempo- 
rário, vitimas de um gesto fortuito, de 
uma acção não medida ou de um 
qualquer acto que a Lei dos Homens 
puniu, privando-os da Liberdade. 

Uns vao ter neste quadra a sua 
primeira experiência longe dos ses 
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outros vão repetir, nalguns casos 
repetição de vários anos, esta passa- 
gem do Natal na cadeia. 

Um dos reclusos, que aguarda jul- 
gamento e vai passar o seu quarto 
Natal «entre-grades» falou-nos da fes- 
ta que se realiza todos os anos, con- 
siderando-o um tentativa, um esforço 
tendente a alegrar um pouco mais a 
quadra que se atravessa. No entanto, 
«apesar de ser melhor, nunca é como 

“la fora... falta a Liberdade». 

Numa sala próxima encontra-se 
um palco e assistia-se aos preparati- 
vos para a festa. O presépio, num 
canto - todo ele, assim como o cená- 
rio feito pelos detidos - evoca a sim- 
bologia e a fantasia do Natal e do 
Menino Jesus e, na sala, as fitas mul- 
ticores dão um ar mais acolhedor e 
familiar áquele ambiente despersona- 
lizado e frio. A tentativa e o desejo * 
personificado no esforço de criar um 
ambiente festivo. 

Mas a Festa, uma das mais origi- 
narias formas de manifestação e cria- 
ção do homem, desde os primórdios 
da Humanidade, para ser verdadeida- 
mente festa, precisa de abranger e 
atingir o homem inteiro, no seu todo, 
na sua plenitude total. E não pode. 
haver auténcica festa quando este 
está truncado, mutilado, decepado, 
de alguma forma, na sua essência. 
Privado da Liberdade, o Homem não 

Manuela Ventura (texto) 
António Fernandes (fotos) 

pode viver plenamente a Festa. 
Por isso, os reclusos da cadeia de 

Aveiro, assim como de todas as ou- 
tras cadeias espalhadas por esse 
pais fora e pelo mundo inteiro, po- 
dem ter uma festa de Natal, podem 
ser-lhes servidos os mesmos acepi- 
tes da culinária natalícia, mas «falta o 
ar», falta algo de essencial. Como nos 
diziam, falta-lhes e Liberdade e, por 
isso, ali o Natal é triste, enquanto «la 
tora & a felicidade!». 

E as recordações, destes homens, 
na sua grande maioria ainda «peque- 
nos homens», ainda demasiado jo- 
vens, voltam-se para um tempo outro, 
o tempo do «lá fora», um tempo em 
que o Natal era efectivamente Natal, 
vivido com alegria, partilhado com a 
família, Os pais, os filhos, os amigos... 
“Um tempo em que o Natal era, efecti- 
vamente, um espaço de Festa. Um 
tempo de verdadeiro Natal. 

UMA ESMOLA POR CARIDADE... 

Mas as diferenças não se ficam só 
por aqui. Do outro lado do espelho 

há outras realidades amargas, onde, 
muitas vezes, o doce sabor do Natal 
não tem qualquer eco, onde a fanta- 
sia praticamente não chega porque ai 
tudo falta e as carências obscurecem 
os desejos e os sonhos deixam de 
ser azuis... 

Nesse mundo, talvez um pouco 
marginal e do qual a nossa pressa em 
viver, os atropelos do dia-a-dia nos 

ESPECIAL/NATAL vil 

  

fazem ignorar, encontramos as crian- 
ças abandonadas ou entregues a si 
mesmas, entregues à sua sorte e às 
dádivas dos «homens de Boa-Vonta- 
de»; encontramos os pedintes sem 
eira nem beira, encontramos, mesmo 
ao nosso lado, tantas desgraças, tan- 
tas desventuras entre o ser humano. 

Encontramos um homem sentado 
no chão da rua. Pede esmola com 
uma criança de poucos meses nos 

e anónimos que derivam nas ruas da 
cldade à espera que lhes dém «algu- 
ma coisinha». 

Na sua maioria são crianças. Ves- 
tem as roupas usados dos outros, 
desconhecem o que seja carinho e 
estendem a mão. 

A Albertina tem 7 anos, a Lúzia 
Manuela tem 11, e a Maria Fernanda 7. 
Todas acreditam no Pai Natal. Todas 
pediram um boneca ao Menino Jesus. 

braços. Para ele nunca é Natal. 
Manuel Afonso a quem as pes- 

soas dão mais moedas, animadas pe- 
lo espirito da quadra, diz que «o Natal 
é um dia como qualquer outro, sem 
qualquer significado». 

Mas na rua há mais gente, gente 

que não anda às compras, mas que 
circula com um passo soturno, crian- 
ças que também esmagam o rosto de 
encontro às montras coloridas, como 
as outras crianças, mas rostos tristes 

Mas mais do que o brinquedo que 
lhes faz brilhar os olhos e que veem 
exposto nas montras, separado de si 
pelos vidros e pelo preço, pedem 
também comida para matar a fome e 
umas roupinhas... 

O Natal, sendo único em termos 
de calendário, é diferente nas diferen- 
tes vivéncias que sugere, nos modos 
variados como é sentido, ou como a 
realidade e as circunstancias ditam o 
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Para as suas festas natalícias uma boa sugestão... 

  

Bolo-Rei 
O Bolo-Rei é uma doçaria típica 

desta quadra natalícia e por isso, e 
apesar do seu fabrico ser um pouco 
trabalhoso e demorado, não poderia- 
mos deixar de incluir nestas páginas 
uma receita deste Bolo. 

Ingredientes: 

750 gr. de farinha 
30 gr. de fermento de padeiro 
150 gr. de manteiga ou margarina 

150 gr. de açucar 
150 gr. de frutos cristalizados 
150 gr. de frutos secos (nozes, pi- 
nhoes, passas, etc.) 

4 ovos 

1 limao 
1 laranja 
1 di. de vinho do Porto 
! colh&r de sobremesa de sal. 

Como fazer: 

Picam-se as frutas cristalizadas e 
poem-se a macerar com o vinho do 
Porto, juntamente com as frutas se- 
cas. Dissolve-se o fermento num de- 
cilitro de água tépida e junta-se uma 
chávena de farinha (retirada ao peso 

total). Mistura-se e deixa-se levedar 
em ambiente morno durante cerca de 
15 minutos. Entretanto, bate-se a gor- 
dura escolhida, o açucar e a raspa 
das cascas do limão e da laranja. 

Juntam-se os ovos, um a um, ba- 
tendo bem entre cada adição, e de- 
pois a massa de fermento. Quando 
tudo estiver bem ligado, adiciona-se a 
restante farinha peneirada, com o sal. 

Amassa-se ou bate-se a massa 
muito bem até ficar macia e elástica. 
Se estiver rija, junta-se um pouco de 

leite tépido. 
Misturam-se as frutas maceradas 

no vinho do Porto. Volta a amas- 
sar-se e molda-se em bola. Polvi- 
lha-se a massa com um pouco de fa- 
rinha, tapa-se com um pano e envol- 
ve-se a tigela, que contém a massa, 
num cobertor. 

Deixa-se levedar em ambiente 
morno durante cerca de 5 horas. 
Quando a massa estiver bem leveda- 
da - em princípio deve dobrar o volu- 
me - mexe-se e molda-se novamente 
em bola (ou em várias bolas) e já 
sobre um tabuleiro untado faz-se-lhe 
um buraco no meio. Introduz-se a fa- 
va e o brinde, este embrulhado em 
papel vegetal. Deixa-se levedar duran- 
te mais uma hora. Pincela-se o bolo 
com gema de ovo e enfeita-se com 
frutas cristalizadas inteiras, torrões 

Bolo de Arouca 

de açucar, pinhões inteiros, meias 
nozes, etc.. Leva-se a cozer em forno 
bem quente. Depois de cozido, pin- 

cela-se o bolo-rei com geleia diluída 
num pouco de água quente. 

Para impedir que a rodela feche, 
durante a cozedura, pode introdu- 
zir-se uma tigela no buraco. 

E pronto! Aqui está uma receita 
que qualquer dona de casa poderá 
preparar, com tempo e paciência... e 
com a nossa garantia de que a. recei- 
ta resulta. 

  

Rabanadas 

à moda do Minho 

As populares rabanadas são pre- 
paradas pelo Natal pelas gentes do 
norte, mas não só, com páão/cacete, 
de preferência adquirido com dois 
dias de antecedência. 

2 pãesicacete com 1/2 Kg. cada 
1/2 litro de leite 
4 ovos inteiros 
Oleo para fritar 

Açucar areado e canela para polvi- 
lhar, na proporção de 4 partes de 
açucar para uma de canela em pó. 

= 

Corte o pão um pouco obliqua- 
mente para tornar as fatias mais com- 

pridas e com a espessura de um de- 

do. Coloque-as num tabuleiro regan- 

do-as com leite frio, de modo a que 
fiquem bem demolhadas. Em seguida 

bata os ovos, pegue nas fatias de pão 

com cuidado, espremendo-as um 

pouco, passe-as bem pelo ovo batido 
e frite-as de imediato, em óleo bas- 

tante quente, virando-as para ficarem 

bem lourinhas de ambos os lados. 

Depois de fritas, escorra-as e pol- 
vilhe-as bem com a mistura de açucar 
e canela. 

Se prefrir, acompanhe as Rabana- 
das com o molho seguinte: 

1/2 Kg de açucar 
3 di. de água 
1 casca de laranja 
1/2 cálide de vinho do Porto doce. 

Misture o açucar com a água e a 
casca de laranja, leve ao lume e faça 

ferver 3 minutos exactos. dJunte-lhe 
então o vinho do Porto, deixe levantar 
fervura e retire para o lado. Deixe ar- 
refecer e regue as Rabanadas. 

  

Óptimo bolo para o Natal. Pode pre- 
pará-lo para o lanche ou ceia. A 
forma a utilizar deve ser grande e 
com buraco. 

0,5 kg de farinha de trigo; 40 g de 
fermento padeiro; meia chávena 
(chá) de leite; 100 g de açúcar; 1 
colher (chá) de sal; 4 ovos; 100g 
de manteiga ou margarina derre- 
tida; raspa de 1 laranja; marga- 
rina para untar; um pouco mais 
de açúcar para o final. 

Num alquidar, deite o fermento des- 

   

feito com a meia chávena de leite, 
junte 6 colheres (sopa) bem cheias 
de farinha e amasse-o; faça uma 
bola e deixe levedar em lugar quen- 
te. Depois, junte-lhe o sal, a farinha, 
Os ovos e O açúcar e amasse tudo; 
junte depois a margarina derretida 
earaspa da laranja e volte a amas- 
sar muito bem, batendo muito bem 
a massa até ela se descolar do 
alguidar. Polvilhe com farinha e 
deixe levedar. Unte a forma com 
margarina e polvilhe-a com farinha. 
Quando a massa tiver levedado, 
divida-a em 3 partes, forme 3 rolos 

compridos de massa e, com eles, 
faça uma trança que enrola em 
coroa, unindo-lhe as pontas, e 
coloca dentro da forma. Deixe leve- 
dar novamente e depois leve a 
cozer em forno bastante quente, 30 
a 40 m. (convém verificar com um 
palito). Enquanto coze, dilua 2 
colheres de açúcar com um pouqui- 
nho de água e, quando o bolo sair 
do forno, pincele-o bem com este 
açúcar desfeito em água. Depois 
de arrefecer um pouco, desen- 
forme-o com cuidado e polvilhe-o 
com-açúcar areado. 

                          

   

  

Bacalhau com Presunto 
meme à Bairrada rência do lombo); 4 fatias de pre- 
sunto; S bons dentes de alho; 
1 colher (chá) de pimenta moída; 
1 colher (sopa) bem cheia de 

            

    

        

   
   

  

   
      

alho devem ser grandes, se não 
utilize mais 2 ou 3. A colher de 
pimenta pode ser só rasa. 

Claro que as postas de bacalhau 

devem ser convenientemente bem 
demolhadas com antecedência. As 
fatias de presunto (não muito finas) 
também devem ser demolhadas 
antecipadamente 1 ou 2 horas, con- 
forme o presunto for menos ou mais 
salgado. Depois enxugue o baca- 
lhau e o presunto com um pano: dê 

umgolpe transversal em cada posta 
erecheie-a com presunto, aconche- 
gando-a bem para ficar bem com- 

posta. Seguidamente, esmague no 
almofariz os alhos descascados até 
ficarem em massa; misture-lhes a 
pimenta, a banha e amasse bem. 
Com muito cuidado, esfregue muito 
bem cada posta, só por fora, com 
esta mistura e coloque-as num 
tabuleiro de tamanho adequado ao 
número de postas. Deite-lhes por 
cima a massa de tempero que 
sobrar e regue com o azeite, que 
não deve cobrir completamente o 

bacalhau, mas deve ser bastante. 
Leve a fomo bastante quente e, 
uma vez por outra, regue o baca- 
lhau com o próprio molho. Entretan- 

to, lave muito bem as batatas; se 
forem pequeninas, coza-as inteiras; 
se forem grandes, abra-as ao meio 
e coza-as em água temperada com 
sal, Depois de cozidas, escorra, 
retire-lhes a pele e sirva ao lado do 
bacalhau ou à parte. Não é difícil 
rerificar quando o bacalhau está 
rronto, mas leva normalmente 
cerca de 40 m.; tudo depende da sua 

, qualidade, forno. etc...
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